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RESUMO 

 
 

As alterações estruturais ocorridas no sistema financeiro português, após a adesão do 

nosso país à Comunidade Económica Europeia, vieram a limitar o potencial de 

crescimento das instituições financeiras por via orgânica e acentuar a sua vulnerabilidade 

estratégica e competitiva, perante processos de concentração noutros países europeus. A 

concentração bancária foi uma reacção natural do mercado ao fenómeno da globalização 

dos mercados financeiros, originada pela liberdade de circulação de capitais e conjugada 

com a desintermediação dos mercados financeiros e sua desregulamentação.       

 

Esta dissertação propõe-se analisar o grau de concentração bancária em Portugal na 

década de 90 e os efeitos da concentração no desempenho dos grupos financeiros. Estes 

processos de fusões e aquisições da era da liberalização financeira iniciaram-se com as 

reprivatizações 1989, de modo que mais de 15 anos depois é altura de analisar o 

desempenho económico dos principais grupos financeiros portugueses criados após as 

concentrações ocorridas. 

 

 

ABSTRACT 

 

 The structural transformations in the Portuguese financial system, after the adhesion of 

our country to the European Economic Community, had come to limit the potential of 

growth of the financial institutions for organic way and to accent its strategic and 

competitive vulnerability, in front processes of concentration in other european countries. 

The banking concentration was a natural reaction of the market to the globalization of the 

financial markets, started for the freedom of circulation of capitals and conjugated with the 

desintermediation of the financial markets and its deregulation.           

 

This work is a proposal to analyze the degree of banking concentration in Portugal in the 

decade of the 90 and the effects of the concentration in the performance of the financial 

groups. These processes of merger and acquisitions of the age of the financial 

liberalization had been initiated with privatizations of 1989, and so more than 15 years later 

is the time to analyze the economic performance of the main portuguese financial groups 

created after occurred concentrations. 
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SIGLAS 
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Os resultados apontam para um aumento da concentração entre 1987 e 1999 para todas as 

variáveis e com base em qualquer dos indicadores habitualmente usados. No entanto, atendendo 

à proximidade destas concentrações os resultados poderão não permitir tirar conclusões 

definitivas quanto ao êxito ou fracasso destas operações para as instituições envolvidas e para o 

sector financeiro.  

 

Apesar do crescimento geral do nível de concentração bancária neste período, verificam-se 

algumas oscilações pontuais com avanços e recuos em determinados anos. Os valores de 

concentração mais elevados são atingidos pela maioria dos índices em 1999 (e nalguns casos 

em 1995 e 1996), no que se refere ao Activo e Créditos sobre Clientes, com excepção do índice 

Ce, que aponta para um grau de concentração máximo em 1990 (quadro 19). 

 

Nos três primeiros anos do 2º milénio a concentração bancária tende a reduzir-se ligeiramente. 

A maioria dos índices de concentração sofre uma redução neste período em virtude de os 

pequenos e médios bancos terem conseguido incrementar a sua quota de mercado, embora 

numa reduzida percentagem. Este facto deve-se a uma maior especialização dos pequenos 

bancos em nichos de mercado específicos o que lhes permite enfrentar os grandes 

conglomerados financeiros. 

 

A concentração no que respeita aos Recursos Captados também é globalmente crescente para 

todos os índices de concentração calculados, sendo os anos de 1995 e 1996 os que apresentam 

índices mais elevados, com excepção dos índices Ce e R10, em que o índice de 1990 supera 

todos os outros (ver quadros 16 e 19). 

 

A tendência evolutiva dos índices HH e HT neste período é bastante similar, embora os valores 

apresentados sejam diferentes (ver quadros 15 e 18). 

 

O índice R5-10 atinge o nível mais baixo em 1996 nas três variáveis em análise (ver quadro 17), 

o que traduz uma acentuada quebra na competitividade dos pequenos bancos que no período de 

1994 a 1996 baixaram entre 12 e 16 pontos percentuais neste indicador. Aliás, 1995 é o ano em 

que se regista a maior descida neste indicador (decréscimo entre 64 % e 144% nas três variáveis 

em análise), prosseguindo a tendência decrescente no ano seguinte.  
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O índice R5 (ver quadro15) aponta para uma concentração bancária muito elevada, 

ultrapassando os 60% em 1987, atingindo os 70% em 1992 e superando o patamar dos 80% em 

1995. Em 1999 este índice atinge cerca de 85% para o Activo e o Crédito sobre Clientes, bem 

como 83% para os Recursos Captados. 

 

Os anos em que se registam decréscimos pontuais em todas as variáveis analisadas no índice R5 

são 1988, 1991 e 1997, para além do ano de 1990 em que se regista um ligeiro retrocesso na 

concentração referente ao Activo e aos Créditos sobre Clientes (ver quadro 15). 

 

O índice R10, em que se consideram os dez maiores bancos e grupos financeiros, aponta para 

graus de concentração já muito elevados em 1987, entre os 88 e 93% consoante as variáveis, 

estabilizando em 1999 à volta dos 94% para as três variáveis em análise (ver quadro 16). As 

grandes oscilações deste índice, neste período, reflectem a concorrência extremamente 

agressiva entre os vários grupos financeiros e os pequenos bancos, a nível da captação de 

depósitos e de crédito, principalmente no crédito à habitação. 

 

Na generalidade dos índices, a concentração é mais elevada a nível da variável Recursos 

Captados, aproximando-se os índices de concentração do Activo aos do Crédito sobre Clientes. 

No entanto, as taxas de crescimento médio anual neste período são mais elevadas nestas duas 

últimas variáveis (ver quadro 20). 

        Quadro 20 – Taxas de crescimento médio anual dos índices de concentração em 1987/99 

Índices      Activo    Crédito s/ Clientes    Recursos Captados 

HH 3,26% 2,16% 2,48% 

R5 2,85% 2,97% 2,27% 

R10 6,02% 7,24% 3,12% 

R5-10     -5,95% -5,94% -2,60% 

HT 3,56% 4,19% 2,44% 

Ce 6,54% 5,45% 5,14% 
          Elaborado pelo próprio           

Os índices de concentração que apresentam maiores acréscimos médios na década de 90, de 

acordo com o quadro anterior, são o R10 e o Ce. No que respeita aos Recursos Captados, os 

índices HH, R5 e HT registam taxas de crescimento médio anual muito próximas (entre 2,27% e 

2,48%). Em relação ao Activo e Crédito sobre Clientes, verifica-se uma maior disparidade nas 
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taxas médias de crescimento anual destes índices entre 2,85% e 3,58% e entre 2,16% e 4,19% 

no Crédito sobre Clientes. 

 

Relativamente ao Activo e Recursos Captados, é o Ce que apresenta taxas mais altas de 

crescimento médio anual (6,54% e 5,14%, respectivamente), logo seguido do R10 com 5,99% e 

3,13%, respectivamente; em relação aos Créditos sobre Clientes e Recursos, o R10 regista um 

acréscimo anual bastante mais elevado (7,25%) que o Ce (5,45%).      

 

A diferença dos índices R10 e R5 regista taxas de crescimento médio anual negativas nas três 

variáveis em análise. Isto explica-se com a perda de quotas de mercado dos pequenos bancos 

em benefício dos grandes grupos financeiros. A acentuada concorrência, a que temos assistido, 

reflecte-se nas guerras sucessivas a nível do crédito à habitação e da captação de depósitos 

(supercontas). 

Quadro 21. Variações percentuais globais dos índices de concentração entre 1987 e 1999 

 

 

 

 

 

 

              

Elaborado pelo próprio 

Os valores médios dos índices HT, R5 e Ce de 1987 a 1999 referentes às três rubricas em 

análise apresentam grande proximidade; o R10 e o R5-10 registam valores médios bastante 

divergentes e o índice HH situa-se a cerca de 8 pontos percentuais dos índices HT, R5 e Ce 

(quadro 21).  

 

 

 

 

 

Índices     Activo    
Crédito s/ 
Clientes  

  Recursos 
Captados 

Média dos 
Índices 

HH 35,08% 17,45% 13,84% 22,12% 

HT 35,40% 41,81% 17,17% 31,46% 

Ce 36,20% 37,99% 18,64% 30,94% 

R5 34,23% 34,57% 23,60% 30,80% 

R10 5,02% 6,42% 2,55% 4,66% 

R5-10     -214,90% -184,64% -121,27% -173,60% 
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    Quadro 22 – Diferenças entre os índices de concentração de 1999 e 1987 

Índices   
Activo    

Crédito s/ 
Clientes  

  Recursos 
Captados 

HH 4,21% 2,38% 1,84% 

HT 3,83% 4,57% 2,14% 

Ce 3,26% 3,29% 1,76% 

R5 21,78% 21,91% 15,92% 

R10 4,48% 5,68% 2,18% 

R5-10     -17,31% -16,23% -13,74% 
                         Elaborado pelo próprio  

Constata-se da análise do índice R5 do quadro anterior que neste período os cinco maiores 

grupos financeiros conquistaram cerca de 22% da quota de mercado no Activo e Créditos sobre 

Clientes, bem como 16% a nível dos Recursos Captados. O R10 apresenta, para as variáveis em 

análise, acréscimos situados entre 2,18% e 5,68%, bastante inferiores ao R5 o que se explica 

pela expansão dos cinco maiores conglomerados financeiros à custa dos outros cinco bancos 

mais pequenos, situados entre a 5ª e a 10ª posição no ranking dos centros de decisão financeira 

com maiores quotas de mercado. O índice R5-10 confirma esta interpretação com os decréscimos 

registados de 16 a 17% no Activo e Créditos sobre Clientes e de cerca de 14% nos Recursos 

Captados. 

 

Nos restantes índices de concentração HH, HT e Ce, o acréscimo registado de 1987 para 1999 

situa-se entre cerca de 2 a 4%. O acréscimo mais significativo da concentração nestes índices 

em termos de Activo reflecte os elevados investimentos em novas tecnologias realizados pelos 

maiores grupos financeiros neste período e que cresceram a um ritmo superior ao dos pequenos 

bancos. Também em relação aos mesmos índices, o acréscimo dos Recursos Captados foi 

bastante menor, no entanto a nível dos Créditos sobre Clientes os acréscimos estão próximos 

dos do Activo, o que traduz também os efeitos dos elevados investimentos realizados em 

campanhas de marketing por parte dos grandes grupos financeiros, numa época de crescimento 

económico. 
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5.2 INDICADORES DA AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO DOS PRINCIPAIS GRUPOS 
FINANCEIROS NO PERÍODO 1992-03 

 
 

Os cinco principais grupos financeiros portugueses são o grupo CGD (GCGD), o grupo BCP 

(GBCP), o grupo BPSM (GBPSM até 1999, sendo substituído pelo grupo TOTTA no ano 

2000), o grupo BPI (GBPI) e o grupo BES (GBES). Até 1994/95 existiram mais três grupos – 

GBPA, GBTA e GBFE – que foram integrados nos grupos BCP, BPSM e BPI, 

respectivamente. Estes três últimos grupos financeiros formaram-se com base em operações de 

concentração, enquanto o grupo BES se expandiu com base essencialmente no crescimento 

interno, o mesmo se tendo passado com o grupo CGD, embora este grupo tenha também 

absorvido o BNU.  

 

A análise da evolução dos principais grupos financeiros portugueses no período 1992/03 é feita 

com base no estudo comparativo das rubricas mais relevantes do sistema financeiro, dos rácios 

de estrutura, de produtividade, eficiência e rentabilidade dos vários grupos e do sistema 

bancário em geral (conforme referido em 4.3 Variáveis e Indicadores Utilizados) com o 

objectivo de verificar se a concentração contribuiu para uma maior eficiência do sistema 

financeiro português e para uma maior performance em termos de produtividade, rentabilidade, 

economias fiscais, redução de juros e de custos com pessoal. 

 

Seguidamente apresentam-se os quadros com os cálculos dos rácios de estrutura, produtividade 

e eficiência e com as variações das variáveis mais relevantes do sistema financeiro. Os valores 

absolutos destas variáveis ao longo do período em análise são apresentados no CD anexo à 

dissertação, para evitar a duplicação do número de quadros.     
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Evolução dos rácios de estrutura  

 

- Crédito / Activo (ver quadro 44) 

 

De 1992 a 1999 todos os grupos registaram acréscimos neste rácio. No entanto, o GBCP, o 

GBES e o GCGD cresceram menos que o sector e os grupos BPI e BPSM tiveram um 

incremento a uma taxa dupla da do sector. O GCGD foi o que registou uma variação média 

mais baixa neste período. 

 

O grupo BCP é o que manifesta uma evolução mais irregular neste rácio, com sucessivos 

avanços e recuos ao longo da década de 90. 

 

Nos 4 primeiros anos do 2º milénio a generalidade dos principais grupos financeiros apresentam 

índices muito próximos da média sectorial.      

 

- Depósitos / Activo (ver quadro 35) 

 

O GCGD é o que atinge em 1999 uma “fasquia” mais elevada neste rácio, apesar de nos três 

anos anteriores ter sofrido uma ligeira quebra. Os restantes grupos registam valores negativos.  

  

De 1992 a 1999 todos os grupos sofreram uma quebra neste rácio, sendo, aliás esta a tendência 

geral do sector. As maiores quebras verificaram-se nos grupos BCP e BES, mas os grupos BPI 

e BPSM também registaram descidas significativas neste período, bastante superiores ao 

decréscimo médio do sector (-41%). Esta evolução fica a dever-se à diminuição da poupança, à 

sua canalização para o mercado de capitais e também aos investimentos significativos 

registados pelos bancos nesta década.  

De 2000 a 2003 a maioria dos grupos financeiros apresenta índices superiores à média sectorial, 

excepto o GBCP que regista todos os anos índices inferiores e os grupos CGD e TOTTA que 

em 2001 e 2003, respectivamente, apresentaram valores inferiores à média do sector. 

 

 

- Títulos / Activo  (ver quadro 37) 

 

Verificou-se uma tendência para a deterioração deste rácio a nível sectorial de 1992 a 1999. 

Esta tendência é acompanhada por todos os grupos financeiros que registaram uma variação 

média inferior à do sector.  
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Todos os grupos apresentam desde 1997 índices que superam a média do sector, mas em 1998 e 

1999 só o GCGD supera esta média, registando os restantes grupos índices negativos, excepto o 

GBPI que em 1998 apresenta um índice de 6,1% (inferior à média sectorial).  

 

De 2000 a 2003 os grupos TOTTA e BCP registam valores inferiores à média sectorial, 

apresentando os restantes índices superiores. 

 

- Crédito / Depósitos (ver quadro 39) 

 

A tendência no período 1992-99 foi para um crescimento geral deste rácio, registando-se 

acréscimos superiores a 100% nos grupos BCP e BPI, acréscimos de 96% no GBPSM, de 74% 

no GBES e de 20% no GCGD. O crescimento mais acentuado foi registado pelo GBCP com 

145%, seguido do BPI com 135%.  

  

Em 1999 o nível mais elevado deste indicador é atingido pelo GBCP, seguido de perto pelo 

GBES, que ultrapassam largamente a média do sector. O GBPSM supera ligeiramente a média 

sectorial, o GBPI fica aquém desta média, mas aproxima-se muito dela, e o GCGD está em 

último lugar (81,9%), abaixo da média do sector.  

 

Em 2000 e 2001 alguns dos principais grupos financeiros situavam-se aquém da média 

sectorial, mas a partir de 2002 todos os grupos ultrapassam essa média.  

 

- Crédito / Títulos (ver quadro 40) 

 

Regista-se uma tendência para o crescimento deste indicador no período 1992-99 em todos os 

grupos e a nível sectorial. 

 

Até 1995 os grupos BCP e CGD estiveram à frente neste índice, superando a média sectorial, 

mas em 1997 todos os grupos ficaram aquém desta média. Em 1998, devido à redução da média 

sectorial, todos os grupos a ultrapassaram, mas em 1999, ano em que esta média subiu 

vertiginosamente, nenhum grupo financeiro logrou atingi-la.      

 

Em 1999 o índice mais alto é registado pelo GBPSM, situando-se os grupos BES, BPI e CGD 

em níveis muito próximos entre si. O grupo BCP apresenta o índice mais baixo.  

 

De 2000 a 2003 só os grupos TOTTA e BCP ultrapassam a média sectorial, situando-se os 

restantes grandes grupos abaixo dessa média. 
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Evolução dos rácios de produtividade  

 

- Depósitos / Trabalhadores (ver quadro 36) 

 

Este rácio sofreu um crescimento elevado durante este período nos cinco principais grupos e no 

sector em geral. Os grupos CGD, BCP e BPI superaram a média sectorial neste período 

(excepto o GBCP em 1993 e 1999 e o GBPI em 1999). A partir de 1995 todos os grupos 

ultrapassaram a média do sector, mas em 1999 a média do sector subiu substancialmente, de 

modo que só o GCGD e o GBPSM é que superaram esta média. Os restantes grupos tiveram 

quebras significativas de 1998 para 1999, situando-se abaixo da média, tendo o GBES registado 

o valor mais baixo.  

 

Nos quatro primeiros anos do 2º milénio, à excepção do GBPI, todos os outros grupos 

ultrapassaram a média sectorial, embora com a excepção do GCGD em 2001. 

 

- Trabalhadores / Balcões (ver quadro 34) 

 

Verifica-se uma tendência para a redução do número de trabalhadores, devido aos elevados 

investimentos em novas tecnologias e consequentes despedimentos e reformas antecipadas que 

tiveram lugar na banca.  

 

Em 1996 só o GBCP e o GBES superavam a média sectorial. Em 1998 o GBPSM igualou esta 

média, mas em 1999 como a média do sector baixou dois trabalhadores por balcão só o GBCP 

(com 9 trabalhadores por balcão) logrou superar esta média e o GBES igualou-a (11 

trabalhadores por balcão). O GCGD, com 16 trabalhadores por balcão, está muito longe da 

média sectorial e os grupos BPI e BPSM, com 13 trabalhadores por balcão, estão mais 

próximos desta média. 

 

O grupo TOTTA tem vindo a baixar o nº de trabalhadores por balcão desde 2000, atingindo em 

2003 o patamar dos 9 quando a média sectorial registada foi de 10. De 2000 a 2003 só o GBCP 

conseguiu ter um desempenho superior à média sectorial com 9 trabalhadores por balcão. No 

entanto, o GBES apresenta também indicadores idênticos ou até mais favoráveis que a média do 

sector. 
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- Activo / Nº de Balcões (ver quadro 45) 

 

Este rácio tem registado valores quase sempre crescentes a nível do sector bancário, tendo 

quase duplicado entre 1992 e 2003. Todos os grupos financeiros registaram, na maioria dos 

anos, valores superiores à média do sector. 

 

 

Evolução dos rácios de eficiência 

 

- RFC / Activo (ver quadro 48) 

 

Este indicador tem sofrido neste período um decréscimo significativo a nível sectorial e os 

maiores grupos financeiros têm acompanhado esta tendência, à excepção do GBCP, que 

apresenta um índice duplo em relação à média do sector em 1999 e um crescimento muito 

elevado neste período. Todos os outros grupos apresentam nesse ano valores negativos, 

inferiores, portanto, à média sectorial.  

 

O GBES, que em 1997 e 1998 tinha sempre superado a média sectorial, em 1999 teve uma 

quebra muito acentuada, registando Custos de Exploração bastante superiores aos Proveitos de 

Exploração.     

  

O GBPI regista desde 1993 um valor negativo neste indicador. O GBPSM só em 1997 é que 

apresenta valores positivos, apresentando valores negativos nos restantes anos. O GCGD regista 

também valores negativos de 1996 a 1999.  

 

De 2000 a 2003 este indicador apresenta, para a generalidade dos principais grupos financeiros, 

valores inferiores à média do sector.  

 

- RFC / Nº de Trabalhadores (ver quadro 41) 

 

À semelhança do rácio anterior, também se verifica uma tendência para um decréscimo 

significativo deste indicador, em virtude da redução acentuada das RFC e apesar da diminuição 

gradual do número de trabalhadores. O GBCP é o único que apresenta neste rácio em 1999 um 

valor superior ao de 1993, superando todos os anos a média sectorial. 

  

Até 1996 o GCGD superou a média sectorial neste indicador, mas nos últimos anos teve 

quebras muito acentuadas, apresentando a partir de 1998 valores negativos. 
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O GBPSM só em 1995 logrou superar a média do sector e o GBPI também esteve todos os anos 

abaixo da referida média. O GBES superou a média do sector de 1995 a 1998, mas em 1999 

este índice caiu em flecha para valores negativos, devido ao grande desequilíbrio entre os custos 

e proveitos de exploração. 

 

De 2000 a 2003 este indicador apresenta, na generalidade dos principais grupos financeiros, 

valores inferiores à média do sector, como ocorreu no rácio anterior.  

 
 
- Activo / Nº de Trabalhadores  (ver quadro 43) 

 

Regista-se um acréscimo acentuado deste rácio a nível sectorial durante o período 1992-99 e os 

principais grupos financeiros acompanham esta tendência, que é devida às sucessivas reduções 

do quadro de efectivos na banca e aos elevados investimentos que ocorreram.   

 

O GCGD, que até 1995 superava a média sectorial, em 1996 e a partir de 1998 passou a situar-

se aquém desta média, registando a última posição em 1999. 

 

O GBCP superou todos os anos a média do sector, apresentando sempre o valor mais elevado 

dos grupos financeiros. 

 

O GBPSM registou até 1994 índices baixos, mas em 1995 conseguiu superar a média do sector. 

Após uma descida acentuada em 1996, no ano seguinte superou a média sectorial. Em 1998 e 

1999 situou-se abaixo desta média, embora próximo dela. 

 

O GBPI até 1995 superou a média do sector e nos anos seguintes (1996-1999) só em 1997 

conseguiu superar a referida média. 

 

O GBES foi-se aproximando gradualmente da média do sector até 1994 e a partir de 1995 

conseguiu superá-la (excepto em 1996), atingindo o segundo lugar neste rácio em 1998 e 1999.    

 
De 2000 a 2003 os grupos financeiros registaram valores sempre bastante superiores à média do 

sector, excepto o GBCP em 2003. 
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Taxas de crescimento das variáveis mais relevantes do sistema bancário  
 
 
As variáveis mais relevantes do sistema bancário são: o activo, o crédito, os depósitos, os 

títulos, o nº de trabalhadores, o nº de balcões e RFC. 

 
 
- Activo (ver quadro 31) 

 
 

O Activo sofreu um incremento acentuado nos balanços dos cinco principais grupos 

financeiros, à semelhança do que ocorreu no sector. 

 

O GBPI é o que apresenta, em média, taxas de crescimento mais elevadas. Os restantes grupos 

apresentam, em média, taxas de crescimento inferiores à média do sector, ao contrário do que 

se verifica com os restantes grupos financeiros. 

 

Em 1998 os grupos BPSM, BPI e BCP registam taxas de crescimento negativas. Em 1997 e 

1998 o GBES foi o que registou taxas de crescimento mais elevadas, no entanto em 1999 é o 

GBCP o que mais cresce em termos de Activo. Os restantes grupos cresceram em 1999 a uma 

taxa inferior à média sectorial. 

  

Durante este período de 1992-99 o GBPSM é o que apresenta taxas de crescimento do Activo 

mais baixas.  

 

De 1999 para 2000 registaram-se a nível sectorial desinvestimentos da ordem dos 15% e 

pequenos acréscimos nos activos nos anos seguintes. Nos principais grupos financeiros 

registaram-se quebras no activo em 2001 no GCGD, em 2000 e 2002 no GBCP e no GBPI em 

2002 e 2003. No entanto, em termos globais neste período só o GBPI apresenta um decréscimo 

médio anual do activo da ordem dos 2%; dos restantes grupos financeiros o GCGD e o GBCP 

apresentaram baixas taxas de crescimento médio anual (2% e 4% respectivamente), o GBES 

regista um crescimento médio anual de 10% e o GTOTTA apresenta um crescimento anual de 

345%.   

 

- Depósitos (ver quadro 32) 

 

A taxa de crescimento anual dos depósitos no sector bancário de 1992 a 1999 foi de 20,9%. 
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Dos cinco principais grupos financeiros, só os grupos CGD e BES apresentaram taxas de 

crescimento médias inferiores, registando o GBPSM o maior índice médio, seguido do GBCP e 

do GBPI. 

  

No que se refere aos últimos três anos, só os grupos BPI e BES superaram a taxa de 

crescimento sectorial em 1997 (10,8%) e o GCGD que teve um crescimento superior ao sector 

em 5,3% no ano de 1998. Em 1999 todos os grupos ficaram aquém da média de crescimento do 

sector. 

 

Nos primeiros quatro anos do 2º milénio o crescimento dos depósitos dos principais grupos 

financeiros foi superior à média sectorial. O GCGD foi o que registou maiores acréscimos nesta 

rubrica, logo seguido do GBPI. O GTOTTA apresentou um crescimento negativo neste período, 

embora superior à média do sector. 

 

- Balcões (ver quadro 33) 

 

À excepção dos grupos CGD e BES, cujas taxas de crescimento médio da rede de balcões no 

período 1992-99 foram extremamente baixas (quase metade da média sectorial), todos os 

grupos registaram taxas médias bastante superiores à do sector. O GBPSM é o que apresenta a 

taxa média de crescimento da rede de balcões mais elevada neste período, seguido do GBPI.  

  

No entanto, em 1999 todos os grupos aumentaram a sua rede de balcões a uma taxa inferior à 

do sector e no ano de 1997 só o GBPI e GBES é que cresceram a uma taxa superior à média 

sectorial. Em 1998 os grupos BCP, BPSM, e BPI registaram um decréscimo do número de 

balcões.  

 

De 2000 a 2003 a taxa média de crescimento anual da rede de balcões tem sido negativa no 

sector bancário (-1%). Neste período só o grupo BPI tem registado um decréscimo superior à 

média sectorial e os restantes grupos financeiros apresentaram até um ligeiro acréscimo da rede 

de balcões. 

 

- Títulos (ver quadro 27) 

  

Quanto às taxas de crescimento dos títulos, destaca-se o grupo BCP cuja taxa média é mais de 

sessenta e quatro vezes superior à do sector no período 1992-99 e o GBPSM cuja taxa média é 

cerca de treze vezes a do sector. Em relação aos restantes grupos, estes registaram taxas médias 
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de crescimento dos títulos, neste período, inferiores à do sector, sendo o GCGD o que se 

aproxima mais da média sectorial.  

  

O GBCP regista também decréscimos nesta rubrica no período de 1992-95, em 1997 e 1998 

embora em 1999 tenha apresentado a maior taxa de crescimento dos grupos financeiros, sendo, 

aliás, o único banco a crescer nesta rubrica. 

  

Os grupos BES e BPI registaram também quebras nos títulos em 1998 e 1999, embora este 

último grupo apresente quebras muito mais acentuadas. 

 

O GBPSM regista decréscimos nesta rubrica desde 1996. O GCGD, que apresentava um 

crescimento nesta rubrica até 1997 a uma taxa superior à média sectorial (excepto em 1995), em 

1998 e 1999 registou decréscimos significativos.  

 

De destacar o ano de 1996 em que o grupo BCP registou uma taxa de crescimento dos títulos de 

4546%, devido às fusões e aquisições em que esteve envolvido. 

 

De 2000 a 2003 a taxa média de crescimento anual dos títulos no sector bancário foi baixa 

(2%). A maioria dos grupos financeiros apresentaram um crescimento médio anual negativo 

neste período, mas os grupos BES e BPI registaram um elevado crescimento. 

 

- Trabalhadores (ver quadro 29) 

 

A nível sectorial no período de 1992 a 1998 registaram-se todos os anos reduções do número de 

trabalhadores, só em 1999 se verificou um aumento dos efectivos. Neste período o grupo que 

regista globalmente um maior acréscimo de trabalhadores é o GBPI, logo seguido do GBPSM. 

Os grupos CGD e BES apresentam também reduções no número de trabalhadores neste 

período, sendo o GBES o que regista maior redução, em média. 

 

No ano de 1995 registou-se um grande crescimento do número de trabalhadores no GBCP e 

GBPI e em 1996 o GBPI apresentou um decréscimo ainda superior. Estes acréscimos anormais 

do número de efectivos têm origem nas fusões e aquisições que tiveram lugar nesses grupos. É 

curioso constatar que nos anos posteriores a estas concentrações bancárias os mesmos grupos 

financeiros procederam a reduções de pessoal para reestruturarem os conglomerados 

financeiros. 
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Em 1999 regista-se a nível do sector bancário um acréscimo de trabalhadores de 7,5%, índice 

que só é superado pelo GBPI (8,8%), embora o GBCP tenha apresentado um valor de 7%, 

muito próximo da média sectorial. O GBES também regista um acréscimo, mas pouco 

significativo, e os grupos CGD e BPSM apresentam reduções no número de trabalhadores. 

No 2º milénio acentuou-se a tendência para a redução do número de trabalhadores (média 

anual de 4% a nível sectorial). Os grupos financeiros também registaram a mesma tendência, 

tendo os grupos CGD, BPI e TOTTA ultrapassado a média negativa do sector em termos anuais 

(-4%), tendo atingido variações anuais da ordem dos -5% e -6%. 

 

- Crédito (ver quadro 28) 

 

A nível geral do sector bancário, neste período em análise, o crédito aumentou anualmente a um 

ritmo crescente. O GBPSM foi o que apresentou uma taxa média de crescimento do crédito 

mais elevada, tendo registado, após a aquisição do BTA, um incremento de 782 % em 1995. 

Em 1997 e 1998 regista uma quebra nesta taxa que se situa abaixo da média sectorial, mas em 

1999 já consegue ultrapassar a “fasquia” sectorial, ficando só atrás do GBCP no “ranking” dos 

grupos financeiros. 

 

O GBCP também regista um incremento bastante elevado do crédito (222%) após a aquisição 

do GBPA e depois de uma redução desta taxa nos dois anos seguintes para níveis inferiores à 

média do sector, consegue superar esta média em 1998 e 1999. O GBPI também reflecte os 

efeitos da aquisição do GBFE, registando em 1995, 1996 e 1997 incrementos no crédito de 

130%, 228% e 230%, respectivamente. O GBES apresenta quase todos os anos taxas de 

crescimento do crédito superiores à média do sector, excepto em 1993, 1994 e 1999.O GCGD 

foi o grupo que teve uma menor taxa de crescimento médio do crédito de todos os grupos 

financeiros ao longo deste período, e, inclusive, inferior à média do sector. Só em dois anos 

(1997 e 1998) conseguiu superar a média sectorial            

 

No início do 2º milénio regista-se no sector um abrandamento do crescimento do crédito. As 

taxas de crescimento do crédito baixaram de 12,3% em 99/00 para 4,5% em 2002/03 no sector 

bancário. Os grupos BPI e TOTTA foram os mais afectados com este decréscimo que se 

reflectiu em todos os grupos financeiros. 

 
 
- RFC – Receitas Financeiras Correntes (ver quadro 30) 

 

Só os grupos financeiros BCP e BPSM registaram, na década de 90, taxas médias de 

crescimento das RFC superiores à média sectorial (71,9%), tendo o GBCP tido um crescimento 
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espectacular de 671%. Os grupos CGD, GBES e BPI registaram taxas negativas. A explicação 

para estes baixos índices poderá estar, em parte, relacionada com a redução progressiva da taxa 

de intermediação financeira. Após as operações de fusões e aquisições dos grupos BCP, BPSM 

e BPI registam-se incrementos muito significativos das taxas de crescimento das RFC.  

 

De 2000 a 2003 a taxa de crescimento médio anual das RFC do sector foi negativa. O GCGD 

foi o que registou um maior crescimento, bastante superior aos grupos que se lhe seguem: BCP 

e TOTTA. Os grupos BES e BPI situam-se abaixo da média do sector.    

 

 

Quadro 23. Comparação dos rácios (e variáveis) médios do sector e dos principais grupos 

financeiros entre 1992 e 2003 

 

  

1992 2003 

Factores 
Multiplicadores 

DiferençasSector 
Grupos 

Financeiros

  
Média dos 

Grupos Financ SECTOR
Média dos 

Grupos Financ SECTOR     

Activo (*) 2592246 19272715 56614773 326572187 16,9 21,8 4,9 

Proveitos Exploração (*) 332683 2832227 7458290 33340105 11,8 22,4 10,6 

Custos de Exploração (*) 321192 2718092 6464508 28708622 10,6  20,1 9,5 

R.F.C. (*) 11491 114135 993782 4631483 40,6 86,5 45,9 

RFC / Activo 0,004 0,006 0,018 0,014 2,4 4,0 1,6 

Nº de Trabalhadores 6977 62469 7642 52877 0,8 1,1 0,2 

Activo/Trabalhadores 372 309 7409 6176 20,0 19,9 -0,1 

RFC / Trabalhadores 1,6 1,8 130 88 47,9 79,0 31,0 

Crédito (*) 1114648 10542910 41538058 241815357 22,9 37,3 14,3 

Crédito / Activo 0,4 0,5 0,73 0,74 1,4 1,7 0,4 

Crédito / Trabalhadores 160 169 5436 4573 27,1 34,0 6,9 

Depósitos (*) 1730488 12388598 26762507 139141379 11,2 15,5 4,2 

Crédito /Depósitos 0,6 0,9 1,6 1,7 2,0 2,4 0,4 

Títulos (Aplicações) 804680 4393288 6324501 31923843 7,3 7,9 0,6 

Crédito / Títulos 1,39 2,40 6,57 7,57 3,2 4,7 1,6 

Títulos / Activo 0,31 0,23 0,11 0,10 0,43 0,4 -0,1 

Depósitos/ Activo 0,67 0,64 0,47 0,43 0,66 0,7 0,033 

Depósitos/Trabalhadores 248 198 3502 2631 13,3 14,1 0,9 

Nº de Balcões 327 2991 703 5256 1,8 2,2 0,4 

Activo / Balcões 7930 6444 80487 62133 9,6 10,1 0,5 

Trabalhadores/Balcões 21,3 20,9 10,9 10,1 0,48 0,5 0,03 
Elaborado pelo próprio (*) Variáveis apresentadas em milhares de euros 

Nota: A média dos grupos financeiros foi calculada a preços constantes  

 

Na grande maioria dos rácios apresentados e na totalidade das variáveis o incremento médio 

dos grupos financeiros foi superior ao do sector de 1992 para 2003, à excepção dos rácios 

títulos sobre activo e activo por trabalhador. No entanto, as diferenças entre as taxas de 
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crescimento destes rácios no sector e na média dos grupos financeiros são mínimas nestes dois 

rácios. 

 

Desta análise pode-se concluir que os grupos financeiros tiveram, na generalidade, uma boa 

performance pós-fusões e aquisições comparativamente com as restantes instituições 

financeiras. Falta agora analisar o desempenho de cada um dos grupos financeiros 

comparativamente com a evolução do sector. 

 

Quadro 24. Factores Multiplicadores dos indicadores dos grupos financeiros de 1992 para 2003 

 

  GCGD GBES GBPI GBCP SECTOR TOP1 TOP2 TOP3 

  Activo 12,8 27,7 15,3 50,0 16,9 GBCP GBES SECTOR 

Proveitos Exploração 15,5 24,0 10,9 26,9 11,8 GBCP GBES GCGD 

Custos de Exploração 14,9 19,7 9,8 20,1 10,6       

R.F.C. 22,3 -709,5 160,2 2722,6 40,6 GBCP GBPI SECTOR 

RFC / Activo 1,8 -25,6 10,5 54,4 2,4 GBCP GBPI SECTOR 

Nº de Trabalhadores 0,8 0,9 2,0 2,5 0,8 GBCP GBPI GBES 

Activo / Trabalhadores 16,9 31,0 7,8 20,2 20,0 GBES GBCP SECTOR 

RFC / Trabalhadores 29,7 -794,9 82,0 1101,4 47,9 GBCP GBPI SECTOR 

Crédito 17,3 42,9 44,3 93,1 22,9 GBCP GBPI GBES 

Crédito / Activo 1,4 1,5 2,9 1,9 1,4 GBPI GBCP GBES 

Crédito / Trabalhadores 23,0 48,1 22,7 37,7 27,1 GBES GBCP SECTOR 

Depósitos 10,5 23,5 11,15 31,9 11,23 GBCP GBES SECTOR 

Crédito / Depósitos 1,6 1,8 4,0 2,9 2,0 GBPI GBCP SECTOR 

Títulos (Aplicações) 7,4 6,4 4,5 6,0 7,3 GCGD SECTOR GBES 

Crédito / Títulos 2,3 6,7 9,8 15,4 3,2 GBCP GBPI GBES 

Títulos  / Activo 0,6 0,2 0,3 0,1 0,4 GCGD SECTOR GBPI 

Depósitos / Activo 0,82 0,85 0,73 0,6 0,66 GBES GCGD GBPI 
Depósitos / 
Trabalhadores 14,0 26,3 5,7 12,9 13,3 GBES GCGD GBPI 

Balcões 1,2 2,2 3,2 4,0 1,8 GBCP GBPI GBES 

Activo / Balcões 10,8 12,4 4,7 12,7 9,6 GBCP GBES GCGD 

Trabalhadores / Balcões 0,64 0,4 0,60 0,63 0,5 GBES SECTOR GBPI 
Elaborado pelo próprio 
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Quadro 25. Ranking da variação do desempenho dos grupos financeiros 1992/2003 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

          

          Elaborado pelo próprio 

 

O grupo BCP lidera incontestavelmente nos índices de incremento em 11 indicadores: em 7 das 

8 variáveis consideradas e em 4 rácios, situando-se em 2º lugar em mais outros 4 rácios, num 

total de 12 rácios calculados. Os rácios de eficiência são liderados pelo grupo BCP, excepto o 

rácio Activo / Trabalhadores cujo incremento maior foi registado pelo grupo BES, logo seguido 

de perto pelo grupo BCP. 

 

O grupo BES posiciona-se em 2º lugar a nível do desempenho neste período, liderando em 5 

rácios, entre eles todos os relacionados com a produtividade, o que indica que o incremento da 

produtividade neste período foi bastante significativo no BES; O GBPI posiciona-se em 3º lugar 

com desempenhos razoáveis em termos de eficiência e de estrutura, mas baixos em termos de 

produtividade. Em último lugar temos o grupo CGD que regista um fraco incremento do 

desempenho neste período (em muitos casos inferior à média do sector), só liderando num rácio 

e numa variável, ambos os indicadores ligados à rubrica Títulos em que esta instituição é forte. 

No entanto, há que assinalar que, em relação aos indicadores absolutos, o grupo CGD em 1992 

já era líder incontestado de mercado e já detinha níveis elevados de Activo, Depósitos, Crédito 

a Clientes, etc, de modo que esta análise em termos de incremento penaliza os líderes porque 

quanto maior é a “fasquia” alcançada mais difícil se torna crescer.  

 

De assinalar também que o sector regista 2 rácios e uma variável no TOP 2, para além de 6 

rácios e 4 variáveis no TOP 3. Por outro lado, foram excluídos os grupos BPSM e Totta / 

Santander, o primeiro porque só existiu como grupo até 1999 e o segundo porque só foi 

constituído em Portugal em 2000. 

 

RÁCIOS Top1 Top2 Top3 Soma 
GBCP 4 4 0 8 

GBES 5 1 2 8 

GBPI 2 3 3 8 

GCGD 1 2 1 4 

SECTOR 0 2 6 8 

Soma 12 12 12 36 

VARIÁVEIS Top1 Top2 Top3 Soma 
GBCP 7 0 0 7 

GBES 0 3 4 7 

GBPI 0 4 0 4 

GCGD 1 0 0 1 

SECTOR 0 1 4 5 

Soma 8 8 8 24 
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                Quadro 26. INDICADORES DOS GRUPOS FINANCEIROS EM 2003                                              

                                                                                                                      Unidade: milhares de euros 

  GCGD GTOTTA GBES GBPI GBCP Top1   Top2 Top3 

Activo 74.984.999 49.441.409 53.576.998 28.666.217 76.404.240 GBCP GCGD GBES 

Proveitos de Exploração 9.650.308 11.378.748 6.656.390 3.222.309 6.383.697 GTOTTA GCGD GBES 

Custos de Exploração 8.641.845 10.548.730 5.519.772 2.856.622 4.755.571       

R.F.C. 1.008.463 830.018 1.136.618 365.687 1.628.126 GBCP GBES GCGD 

RFC / Activo 0,013 0,017 0,0212 0,013 0,0213 GBCP GBES GTOTTA

Nº de Trabalhadores 10.591 5.427 6.024 6.269 9.898 GCGD GBCP GBPI 

Activo / Trabalhadores 7.080 9.110 8.894 4.573 7.719 GTOTTA GBES GBCP 

RFC / Trabalhadores 95 153 189 58 164 GBES GBCP GTOTTA

Crédito 50.361.044 35.505.567 40.565.475 22.027.200 59.231.003 GBCP GCGD GBES 

Crédito / Activo 0,67 0,72 0,76 0,77 0,78 GBCP GBPI GBES 

Crédito / Trabalhadores 4.755 6.542 6.734 3.514 5.984 GBES GTOTTA GBCP 

Depósitos 44.796.117 18.943.702 25.533.989 13.664.350 30.874.377 GCGD GBCP GBES 

Crédito / Depósitos 1,12 1,87 1,59 1,61 1,92 GBCP GTOTTA GBPI 

Títulos (Aplicações) 7.898.341 9.545.603 5.967.327 3.372.751 4.838.485 GTOTTA GCGD GBES 

Crédito / Títulos 6,38 3,72       6,80 6,53 12,24 GBCP GBES GBPI 

Títulos / Activo 0,105 0,19 0,111 0,12 0,06 GTOTTA GBPI GBES 

Depósitos / Activo 0,60 0,38 0,4766 0,4767 0,40 GCGD GBPI GBES 

Depósitos/Trabalhadores 4.230 3.491 4.239 2.180 3.119 GBES GCGD GTOTTA

Balcões 784 577 590 499 1.067 GBCP GCGD GBES 

Activo / Balcões 95.644 85.687 90.808 57.447 71.607 GCGD GBES GTOTTA

Trabalhadores / Balcões 14 9,4 10 13 9,3 GBCP GTOTTA GBES 
Fonte: Boletins Informativos da Associação Portuguesa de Bancos e cálculos efectuados pelo próprio 

 

O grupo BCP mantém a liderança em 2003 a nível do desempenho registado nos rácios e nas 

quotas de mercado subjacentes às variáveis mais relevantes do sistema financeiro: lidera em 5 

rácios, com outro no Top 2, e 4 variáveis registando duas também no Top 2. 

 

O grupo BES posiciona-se em 2º lugar e em 3º lugar situam-se muito próximos os grupos CGD 

e TOTTA. Em último lugar está o grupo BPI com o pior desempenho registado em 2003 e com 

as quotas de mercado mais baixas. 

 

A nível do desempenho em termos de eficiência verifica-se que os grupos BCP, BES e Totta / 

Santander lideram inequivocamente, estando os três muito próximos. No que respeita ao 

desempenho em termos de produtividade constata-se que o grupo BES supera os outros, mas os 

grupos BCP e Totta / Santander não estão muito longe. 

 

O grupo CGD continua a liderar nos depósitos, no número de trabalhadores e nos rácios Activo 

/ Balcões e Depósitos / Activo. O grupo BPI não lidera em nenhum indicador e situa-se na 

segunda posição em três rácios de estrutura. 
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Na década de 90, entre os principais grupos financeiros portugueses, os grupos BCP e CGD são 

claramente os que registam uma melhor e uma pior performance, respectivamente, como se 

pode verificar no quadro seguinte que resume a evolução de todos os indicadores calculados 

para os principais grupos financeiros, comparativamente às taxas de crescimento do sector para 

os vários indicadores calculados: 

 
       Quadro 46 – Incremento dos indicadores de estrutura, eficiência e produtividade nos anos 90 
 

                                  GCGD        GBCP       GBPSM        GBPI          GBES 
Taxas de crescimento: 
. Do Crédito            -                 +            +      +             + 
. Das RFC            -                 +            +       -                  - 
. Dos Títulos            -                ++            -                   +             - 
. Do nº de Trabalhadores          -                 -            +      +             -- 
. Do Activo            +                 +            -                   +                 + 
. Dos Depósitos           +                 +            -                   +             + 
. Do Nº de Balcões           -                 +            -                   +                 - 
Rácios                
. Trabalhadores / Balcões          --                 +            -                    -                 +     
. Depósitos / Trabalhadores          +                  +            +                   -             -         
. Depósitos / Activo          ++                 -                   -                    -                  - 
. Créditos / Títulos           +                 +            +                   +             + 
. Títulos / Activo           +                 -            -                    -                 - 
. Crédito / Trabalhadores          -                ++            -                    -             + 
. Crédito / Depósitos           -                ++            +                   +               ++ 
. RFC / Nº de Trabalhadores          -                ++            -                     -             -- 
. Crédito / Activo           --                 -                   +                     -             + 
. RFC / Activo                                  -                ++            -                     -             - 
. Activo / Trabalhadores           -                ++             +        -             +  
. Activo / Balcões            +     +            +        +             + 

  
(+) superior à média sectorial e dos outros grupos financeiros  Elaborado pelo próprio 
(-) inferior  à média sectorial e dos outros grupos financeiros       
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Quadro 47. Incremento dos indicadores de 2000 a 2003 

  GCGD GTOTTA GBES GBPI GBCP SECTOR TOP 1 TOP 2 TOP 3

Activo 1,03 1,33 1,29 1,01 1,12 1,19 GTOTTA GBES SECTOR

Proveitos de Exploração 1,09 3,45 0,85 0,75 1,14 1,15 GTOTTA SECTOR GBCP 

          

R.F.C. 0,92 1,35 1,23 1,21 1,28 1,26 GTOTTA GBCP SECTOR

RFC / Activo 0,90 1,02 0,96 1,19 1,15 1,06 GBPI GBCP SECTOR

Nº de Trabalhadores 0,90 0,77 1,00 0,86 0,84 0,93 GTOTTA GBPI GCGD 

Activo / Trabalhadores 1,14 1,74 1,29 1,18 1,33 1,28 GTOTTA GBES SECTOR

RFC / Trabalhadores 1,02 1,77 1,23 1,41 1,53 1,36 GTOTTA GBCP GBPI 

Crédito 1,01 1,13 1,29 1,12 6,48 1,19 GBCP GBES SECTOR

Crédito / Activo 0,98 0,85 1,01 1,11 5,81 1,00 GBCP GBPI GBES 

Crédito / Trabalhadores 1,12 1,48 1,29 1,31 7,72 1,28 GBCP GTOTTA GBPI 

Depósitos 0,97 0,91 1,28 1,09 1,06 1,08 GBES GBPI SECTOR

Crédito / Depósitos 1,04 1,25 1,01 1,03 6,09 1,10 GBCP GTOTTA SECTOR

Títulos (Aplicações) 0,67 4,38 1,19 0,73 0,70 1,02 GTOTTA GBES SECTOR

Crédito / Títulos 1,50 0,26 1,08 1,54 9,31 1,17 GBCP GBPI GCGD 

Títulos / Activo 0,65 3,29 0,93 0,72 0,62 0,86 GTOTTA GBES SECTOR

Depósitos / Activo 0,94 0,68 1,00 1,08 0,95 0,91 GBPI GBES GBCP 

Depósitos/Trabalhadores 1,08 1,18 1,280 1,276 1,27 1,16 GBES GBPI GBCP 

Balcões 1,01 1,05 1,00 0,84 0,78 0,99 GTOTTA GCGD GBES 

Activo / Balcões 1,01 1,27 1,29 1,21 1,44 1,21 GBCP GBES GTOTTA

Trabalhadores / Balcões 0,89 0,73 1,00 1,02 1,08 0,94 GTOTTA GCGD SECTOR
Elaborado pelo próprio Nota: Nos indicadores ”Nº de Trabalhadores”e ”Trabalhadores / Balcões” atribuiu-se 

relevância aos valores mais baixos 

  

Quadro 48. Ranking do desempenho dos grupos financeiros 2000/03 

 RÁCIOS   

 TOP 1 TOP 2
TOP 
3 TOTAL

GBCP 5 2 2 9 
GTOTTA 4 2 1 7 
GBES 1 4 1 6 
GBPI 2 3 2 7 
GCGD 0 1 1 2 

SECTOR 0 0 5 5 

total 12 12 12 36 

 VARIÁVEIS   

 TOP 1 TOP 2
TOP 
3 TOTAL

GBCP 1 1 1 3 
GTOTTA 6 0 0 6 
GBES 1 3 1 5 
GBPI 0 2 0 2 
GCGD 0 1 1 2 

SECTOR 0 1 5 6 

total 8 8 8 24 
Elaborado pelo próprio  
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Os grupos BCP e TOTTA são os registam um melhor desempenho económico-financeiro entre 

2000 e 2003. O grupo TOTTA é o que apresenta maiores taxas de crescimento em 6 das 8 

variáveis relevantes do sistema financeiro, liderando também em dois dos rácios de eficiência 

(RFC / Trabalhadores e Activo / Trabalhadores) e um de produtividade (Trabalhadores / 

Balcões). O grupo BCP apresenta também um bom desempenho em termos de produtividade, 

liderando no rácio Crédito / Trabalhadores e apresentando um índice muito próximo do líder no 

rácio Depósitos / Trabalhadores, para além de registar um bom desempenho no rácio 

RFC/Activo.  

 

O desempenho global em 2000/03 do grupo BES, e até do GBPI, podem considerar-se 

satisfatórios, mas o grupo CGD regista índices de crescimento baixos e em muitos casos abaixo 

da média do sector, ou seja, apresenta fraco desempenho económico-financeiro.  

 

No que respeita às variáveis relevantes do sistema bancário, os grupos CGD e BPI apresentam 

taxas de crescimento baixas e na maioria inferiores às médias do sector bancário. 

 

De salientar ainda que a média do sector regista 5 rácios e 5 variáveis no top 3, bem como uma 

variável no top 2, o que reflecte que a generalidade dos bancos acompanha a tendência para a 

melhoria da eficiência do sector. 

 
Para complementar a avaliação do desempenho dos principais grupos financeiros apresentam-se 

ainda outros indicadores de eficiência, de produtividade e de rentabilidade. Por outro lado, 

analisa-se a evolução dos custos com pessoal e comparam-se as variáveis endividamento (Debt 

to Equity Ratio igual a Passivo Total / Capital Próprio), custos financeiros e custo capital alheio 

(CMCA – Custo Médio do Capital Alheio),  assim como a evolução dos impostos sobre lucros 

com a evolução dos proveitos e resultados líquidos entre 1992 e 2003. Todos os cálculos de 

suporte são apresentados no CD anexo ao trabalho no ficheiro “Grupos-Indicadores”.  

 

Para além da avaliação do desempenho dos grupos financeiros comparativamente com o sector, 

pretende-se também verificar se a evolução destes grupos, após os processos de F&A, 

acompanhou as tendências e expectativas referidas na literatura da concentração bancária, que 

constituem algumas das motivações para a concentração, nomeadamente: o aumento da 

eficiência, produtividade e rentabilidade aproveitando as sinergia; a redução dos custos com 

pessoal e dos custos financeiros (e do custo do capital) e poupança fiscal.  
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Os indicadores de eficiência considerados nesta análise são o rácio Custos de Estrutura / Activo 

e a comparação das variações do activo e proveitos de exploração com as variações dos custos 

de exploração. Os indicadores de produtividade apresentados são os seguintes rácios: Custos 

com Pessoal / Nº de Empregados, Activo / Nº de Empregados e Produto Bancário / Nº de 

Empregados. No que respeita à rentabilidade, foram considerados os rácios mais relevantes do 

sistema bancário para analisar este item: o ROE ( Return on Equity = Resultados Líquidos / 

Capitais Próprios) e o ROA (Return on Assets = Resultados Líquidos / Activo). Para estes dois 

rácios serem mais rigorosos o ideal seria calcular o activo médio e o capital próprio médio para 

cada ano e para cada grupo financeiro, mas esses dados são muito difíceis de obter, de modo 

que optou-se pelos valores dos balanços consolidados. 

 
QUADRO 49.VARIAÇÕES PERCENTUAIS MÉDIAS ANUAIS DOS INDICADORES FINANCEIROS DO 

SECTOR E DOS PRINCIPAIS GRUPOS FINANCEIROS NO PERÍODO 1992/2003 

 
       

GCGD 
GBPSM
(*) 

GTOTTA 
(**) GBES GBPI GBCP SECTOR

Activo 10,5% 75,9% 10,3% 
17,1
% 20,4% 34,7%  13,5% 

Proveitos de Exploração 11,6% 81,7% 55,0% 
17,3
% 14,5% 27,9% 8,3% 

Custos de Exploração 11,4% 79,6% 64,4% 
17,4
% 12,5% 25,9% 7,5% 

Custos com Pessoal 15,8% 64,6% 1,7% 
12,1
% 38,7% 30,1% 4,6% 

Custos Financeiros -15,7% 67,5% 37,3% 9,7% 34,5% 26,3% 1,9% 

Impostos sobre lucros/Res. Líquidos 0,01% 298,4% -0,6% 
17,8
% 210,3% 3,3% -4,6% 

Impostos sobre lucros/Proveitos de 
Exploração 23,0% 385,8% -40,5% 3,5% 175,2% 1,6% -4,1% 
CMCA 14,4% -14,7% 23,4% -6,3% -3,9% 1,1% -8,7% 

Debt to Equity Ratio 25,2% 14,7% -5,6% 
13,7
% 3,2% 19,6% -1,0% 

ROE -1,8% 17,9% 15,2% 
29,5
% 10,3% 6,0% -2,1% 

ROA 43,6% 218,4% 20,8% 
16,1
% 42,9% -0,9%   1,6% 

Custos com Pessoal / Nº de Empregados 17,7% 23,5% 38,9% 
18,2
% 27,7% 14,6%   6,1% 

Activo / Nº de Empregados 
12,1% 35,1% 48,0% 

23,4
% 17,9% 15,4%  14,6% 

Produto Bancário / Nº de  Empregados  
               

19,2% 30,7% 47,3% 
26,9
% 33,0% 10,0%   7,8% 

Custos Estrutura / Activo 
           
29,7% 3,8% -7,4% -1,8% 38,1% 2,0%   -7,0% 

(*) Período de 1992 a 1999 (**) Período de 2000 a 2003       Elaborado pelo próprio 

 
 
O desfasamento temporal entre os grupos BPSM e TOTTA, por um lado, e os restantes grupos 

financeiros cria algumas limitações nesta análise, mas havia que considerar a totalidade dos 

grupos existentes neste período, excepto os que foram absorvidos na primeira metade da década 

de 90. 
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A EFICIÊNCIA 
 
 
Sendo o argumento da melhoria da eficiência operacional (e os ganhos adicionais daí 

resultantes) uma das principais razões invocadas ex-ante pelos gestores bancários para justificar 

as fusões e aquisições, importa verificar os factos ex-post. 

 
Segundo Rhoades (1998), para avaliar a eficiência como uma das possíveis consequências das 

fusões bancárias, é importante distinguir entre as reduções de custos e as melhorias de 

eficiência, pois não são sinónimos. As diminuições de custos operativos podem resultar de 

reduções de pessoal, encerramento de sucursais, etc. No entanto, tais reduções de custos não 

implicam automaticamente melhorias de eficiência, uma vez que poderiam ser acompanhadas 

de uma redução de activos e de proveitos, representando simplesmente uma retracção da 

empresa em vez de um aumento da eficiência. Na opinião deste autor, o aumento da eficiência 

requer que os custos diminuam em maior proporção que os proveitos. 

 

O que ocorreu na maioria dos principais grupos financeiros portugueses foi que a taxa de 

crescimento média anual dos custos de exploração foi ligeiramente inferior à taxa de 

crescimento média anual dos proveitos de exploração durante o período de 1992-2003. No 

entanto, no grupo BES os custos de exploração cresceram mais 0,1% que os proveitos e nos 

outros grupos financeiros a diferença entre as taxas médias de crescimento anual de proveitos e 

custos é pouco significativa: situa-se entre 0,2% e 2,1%.  

 

No caso do grupo Totta / Santander regista até ineficiência a este nível, com os custos a 

crescerem anualmente mais 9,4% que os proveitos, embora só tenhamos registos dos últimos 4 

anos. A média do sector financeiro regista a mesma tendência dos outros grupos financeiros 

neste período, com a taxa de crescimento média anual dos proveitos a aumentar mais 0,8% que 

os custos. 

 

No que respeita à taxa de crescimento médio anual do Activo registam-se duas situações 

distintas nos grupos financeiros: 

- Crescimento bastante superior (mais 5 a 7%) aos proveitos e custos de exploração (caso dos 

grupos BPI e BCP que acompanham também a tendência do sector financeiro, o que contraria a 

lógica da eficiência, segundo Rhoades, 1998); 

- Crescimento inferior às taxas médias de acréscimo anual de custos e proveitos, no caso dos 

restantes grupos financeiros. 

De assinalar que os acréscimos de proveitos e custos de exploração dos grupos financeiros 

registam valores bastante mais elevados que os da média sectorial. 
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Do que foi referido relativamente às taxas de crescimento médias do Activo e dos custos e 

proveitos de exploração dos principais grupos financeiros portugueses, conclui-se que 

relativamente à eficiência operativa destes grupos, na sequência das operações de fusão e 

aquisição que concretizaram, o seu nível de eficiência baixou no período em análise.  

 

Um outro indicador que traduz, de certa forma, a eficiência da organização é o rácio Custos de 

Estrutura / Activo, que registou um decréscimo, em termos de variação média anual, no sector 

financeiro em geral e nos grupos BES e Totta / Santander. Os grupos CGD e BPI registaram um 

incremento elevado neste rácio e os grupos BCP e BPSM apresentaram também um acréscimo, 

mas pouco significativo.   

 

A banca portuguesa soube aproveitar as vantagens da rápida e intensa difusão de novas 

tecnologias e sistemas de informação, tornando-se mais moderna e competitiva. No entanto, 

apesar da evolução tecnológica que se fez sentir e que, à partida, apresentaria um elevado 

potencial para a redução dos custos fixos, um dos principais problemas dos bancos, não se pode 

confirmar o incremento da eficiência dos grupos financeiros na sequência das operações de 

concentração. Conclui-se que a eficiência não aumentou após as fusões e aquisições. 

 

A realização de algumas fusões e aquisições potenciou pouco ou nenhum valor, mas o mercado 

tem tendência a punir estas operações.  

 

 

A PRODUTIVIDADE  

 

Os indicadores de produtividade – Custos com Pessoal / Nº de Empregados, Activo / Nº de 

Empregados e Produto Bancário / Nº de Empregados – registaram acréscimos anuais 

significativos neste período. Ficou confirmado que a concentração bancária em Portugal 

conduziu a acréscimos significativos de produtividade.   

 

A RENTABILIDADE (ROE e ROA) 

 

A rentabilidade dos capitais próprios (ROE) sofreu um incremento considerável neste período 

nos grupos financeiros, excepto no GCGD que registou um ligeiro decréscimo, acompanhando 

a evolução do sector financeiro. 
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A rentabilidade do Activo (ROA) aumentou bastante nos últimos 12 anos nos grupos 

financeiros, excepto no grupo BCP. 

 

 

 OS CUSTOS COM PESSOAL 

 

Quanto aos custos com pessoal, apesar dos elevados despedimentos que ocorreram no sector 

financeiro, sofreram acréscimos significativos, e até superiores às taxas de incremento dos 

proveitos e custos de exploração nos casos dos grupos BCP, BPI e CGD; nos grupos BPI e 

CGD a taxa de crescimento média anual dos custos com pessoal ultrapassou a taxa de 

incremento média anual do Activo. 

    

Nos restantes grupos financeiros (BES, Totta / Santander e BPSM) a evolução dos custos com 

pessoal acompanhou a média do sector com uma taxa inferior à taxa de crescimento do Activo 

e dos proveitos de exploração. 

 

Não se registou em nenhum grupo financeiro uma redução de custos com pessoal devido a 

efeitos sinergéticos ou melhorias de eficiência, embora o número de trabalhadores por balcão 

tivesse baixado significativamente. Esta evolução dos custos com pessoal contraria também 

eventuais sinergias subjacentes à realização de operações de concentração e que estão na base 

das motivações dos gestores que as promovem. Como limitação desta análise, pode-se referir 

que os valores apresentados não foram deflacionados, embora também não tenham sido 

deflacionados os custos e os proveitos, rubricas com os quais foram comparados, nem as 

rubricas do activo e do passivo. 

 

 

OS IMPOSTOS SOBRE LUCROS  

 

No que respeita aos impostos sobre os lucros, regista-se a nível sectorial uma redução do seu 

peso (em termos de variação média anual) nos proveitos de exploração e nos resultados 

líquidos. No entanto, na generalidade dos grupos financeiros não se detectam benefícios fiscais 

obtidos neste período, resultantes da redução de impostos a pagar; regista-se, pelo contrário, um 

incremento do peso dos impostos nos resultados líquidos e nos proveitos.  

 

A única excepção é o grupo Totta / Santander onde ocorreu um decréscimo percentual dos 

impostos sobre lucros. Há também a assinalar o grupo BCP em que o incremento percentual 
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dos impostos foi reduzido (3,3% e 1,6%) e o grupo CGD com um acréscimo médio anual de 

0,01% no peso dos impostos nos resultados líquidos. 

 

Não se pode, portanto, concluir que a concentração bancária incremente as economias fiscais. 

 

 

O ENDIVIDAMENTO, CUSTOS FINANCEIROS E CUSTO DO CAPITAL ALHEIO 

 

O endividamento, que a nível sectorial tende a decrescer ligeiramente, sofre um significativo 

incremento em todos os grupos financeiros, excepto no grupo Totta / Santander, embora o 

incremento no grupo GPI seja reduzido. Este incremento das dívidas dos grupos financeiros 

implica uma redução da capacidade de endividamento o que contraria as teorias da 

concentração bancária a nível das sinergias financeiras. 

 

Em relação aos custos financeiros, apenas o grupo CGD apresentou uma significativa redução 

em termos médios anuais. Todos os outros grupos registaram incrementos significativos nos 

encargos financeiros suportados com o crédito a uma taxa superior à média sectorial, o que 

contraria a hipótese de os grandes conglomerados financeiros verem reduzidos os custos 

financeiros devido ao acesso mais facilitado ao mercado de capitais. 

 

Em relação ao custo médio do capital alheio, a tendência do sector financeiro nos últimos 12 

anos foi no sentido de uma redução média anual de 8,7%, mas só 3 grupos financeiros 

acompanharam esta descida (GBPSM, GBES e GBPI); os restantes grupos financeiros 

apresentaram um acréscimo no custo do capital alheio, embora o GBCP tenha apresentado um 

reduzido aumento (1,1%). Não se pode, portanto, concluir que a concentração bancária conduz 

a uma redução do custo médio do capital alheio.   

 

 

 

5.3 LIMITAÇÕES DO ESTUDO 

 

Para além do período relativamente curto em que a avaliação é feita e à proximidade da 

ocorrência das operações de concentração, cujos efeitos só são visíveis a longo prazo (embora a 

eventualidade de ocorrência de mais operações venha a complicar ainda mais as análises 

posteriores), há que sublinhar outras limitações: 
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 Os dados anteriores à concentração poderão estar já deturpados com vista à preparação 

económico-financeira das operações de concentração, para além das manipulações das contas 

que são praticadas pelas empresas no final do exercício económico; 

 Ao se analisarem os efeitos da concentração bancária, não se entra em linha de conta com 

uma estimativa da evolução das instituições na hipótese de não se verificarem concentrações; 

 Existem grandes diferenças de cotação dos títulos nos vários mercados bolsistas, de modo 

que a sua evolução não pode ser considerada na análise dos efeitos da concentração bancária; 

 Utilização de dados contabilísticos baseados em custos históricos; 

 Possibilidade de manipulação dos elementos contabilísticos a nível de: 

. Políticas de amortizações e provisões 

. Critérios de valorização das existências 

. Diferimentos de custos e proveitos 

 Existência de transacções intra-grupo que criam dificuldades na avaliação dos efeitos da 

concentração; 

 O Plano de Contas do Sistema Bancário só foi adoptado em 1990 e as Contas Consolidadas 

só começaram a ser elaboradas em 1992, o que implica «problemas inultrapassáveis de 

comparabilidade estatística» (Barata, 1995); 

 Não coincidência do universo das instituições considerado em cada ano. 

 

Papelu e Ruback (1992, pp.136) reconhecem que os dados contabilísticos são medidas 

imperfeitas da performance económica e podem afectar as decisões da gestão, pelo que utilizam 

algumas variações para mitigar possíveis erros da utilização de dados contabilísticos. 

     

Para Opler e Weston (1993) os dados contabilísticos são susceptíveis de manipulação, não 

podendo apresentar-se como medida directa dos ganhos resultantes da realização das operações 

de fusão e aquisição.  

 

Considerando as limitações apontadas, tem que se aceitar com alguma reserva os resultados 

obtidos e as conclusões. Há que reconhecer que poderão ser provisórias e não conclusivas. 

Estas considerações apontam, portanto, para eventuais dúvidas quanto a uma satisfatória 

compreensão do fenómeno complexo que é a concentração bancária, apesar de vários analistas 

se terem debruçado sobre este tema e a terem analisado sob várias perspectivas. 
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6. CONCLUSÕES 

 

 

As medidas estatísticas de concentração calculadas apontam para um aumento significativo do 

grau de concentração bancária na década de 90 para as variáveis analisadas e para todos os 

índices, à excepção do índice R5-10, uma vez que a concentração bancária foi feita em grande 

medida pelos 5 maiores grupos financeiros.  

 

Apesar do crescimento geral do nível de concentração bancária na década de 90, verificam-se 

algumas oscilações pontuais com avanços e recuos em determinados anos. Os valores de 

concentração mais elevados são atingidos pela maioria dos índices em 1999 (e nalguns casos 

em 1995 e 1996), no que se refere ao Activo e Créditos sobre Clientes, com excepção do índice 

Ce, o que aponta para um grau de concentração máximo em 1990. 

 

Na generalidade dos índices, a concentração é mais elevada a nível da variável Recursos 

Captados, aproximando-se os índices de concentração do Activo aos do Crédito sobre Clientes. 

No entanto, as taxas de crescimento médio anual neste período são mais elevadas nestas duas 

variáveis. 

 

A concentração bancária tende a reduzir-se ligeiramente de 2000 a 2003, o que reflecte um 

aumento das quotas de mercado dos pequenos bancos. 

 

Da análise da evolução dos principais grupos financeiros conclui-se que o grupo BCP se 

destaca dos outros grupos financeiros na década de 90, apresentando indicadores de estrutura e 

de eficiência, em geral, mais elevados, logo seguido do grupo BES que se destaca pelo bom 

desempenho em termos de produtividade. No entanto, esta análise não permite tirar conclusões 

definitivas sobre o sucesso das operações de concentração, uma vez que a generalidade dos 

indicadores sofrem um incremento após as fusões e aquisições (caso dos grupos BCP, BPSM e 

BPI) e rapidamente oscilam para índices bastante mais baixos e até, em alguns casos, inferiores 

à média do sector bancário.  

 

Na maioria dos rácios e variáveis relevantes do sistema financeiro calculadas, o incremento 

médio dos grupos financeiros foi superior ao do sector de 1992 para 2003, embora em alguns 

rácios tenha sido ligeiramente inferior. Desta análise poder-se-ia concluir que os grupos 
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financeiros tiveram, na generalidade, uma boa performance pós - fusões e aquisições. Mas por 

outro lado, quando se efectua uma análise idêntica para cada um dos grupos financeiros 

conclui-se que enquanto os grupos BCP e BES registaram uma evolução bastante favorável, nos 

casos dos grupos BPI e CGD o desempenho não é satisfatório. Estes grupos perderam quotas de 

mercado ao longo do período em análise e apresentaram indicadores de desempenho fracos e 

nalguns casos inferiores à média sectorial.   

 

As economias de escala e de gama, que constituíam, à partida, objectivos estratégicos a atingir 

pelos conglomerados financeiros e que influenciaram as concentrações, não podem ser 

confirmadas nesta análise. No entanto, a ocorrerem essas sinergias elas teriam, certamente, 

reflexos num maior desempenho económico-financeiro de todos grupos financeiros.  

 

Apesar da evolução tecnológica que se fez sentir e que, à partida, apresentaria um elevado 

potencial para a redução dos custos fixos, um dos principais problemas dos bancos, não se pode 

confirmar o incremento da eficiência dos grupos financeiros na sequência das operações de 

concentração. Aliás, comparando os incrementos de proveitos e custos de exploração e do 

Activo dos grupos financeiros e do sector entre 1992 e 2003 conclui-se que a eficiência não 

aumentou após as fusões e aquisições.   

 

Embora o número de trabalhadores por balcão tenha baixado significativamente nos grupos 

financeiros, não se registou uma redução dos custos com pessoal, como seria de esperar. 

 

Não se pode concluir que a concentração bancária contribua para o incremento das economias 

fiscais. 

 

A nível da produtividade e da rentabilidade os grupos financeiros registaram incrementos 

significativos após as fusões e aquisições. 

 

Verificou-se um incremento do endividamento nos grupos financeiros, apesar de no sector 

tender a decrescer, com o consequente aumento dos encargos financeiros. Também não se pode 

concluir que a concentração bancária conduza a uma redução do custo médio do capital alheio. 

   

Como pistas para futuras investigações, seria interessante para complementar este trabalho 

analisar as eventuais sinergias ocorridas na banca durante a década de 90, principalmente as 

economias de escala e as economias de gama, e a sua influência na eficiência no sistema 

financeiro.  
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